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			Dedico este livro a todos que me apoiaram no desenvolvimento da arte da escrita!

		


		
			Introdução

			Neste livro, reuni textos escritos desde há muito tempo até os mais recentes. Alguns textos foram descartados, porque já não me pareciam legais. Faziam mais sentido na época em que foram escritos. Sobraram os que me pareceram “menos maus”.

			Alguns textos trazem uma linguagem inapropriada para menores de idade.

			Muitas coisas me serviram de inspiração: sonhos, observações do cotidiano, filmes, devaneios... Às vezes as histórias vinham prontas na minha mente. Outras vezes, fui raciocinando em cima delas. 

			Dividi os textos em Seções, agrupando os que me pareceram ter conteúdos parecidos.

			Percebo que tive uma fase bem criativa em minha vida. Infelizmente, como todas as fases, ela passou. Mas a Fase Dois está dando o ar da graça! 

			Talvez este livro seja o único de contos que eu venha a publicar na minha existência. Talvez seja apenas o início de uma nova jornada.

		


		
			Seção Misteriosa

		


		
			M.

			M. chegou ao ponto de ônibus no mesmo horário de sempre: 23h55min. Estava sozinho ali. Cansado, só pensava no momento em que, enfim, descansaria a cabeça no travesseiro.

			O ônibus, como sempre, logo apareceu. M. estendeu o braço e o ônibus parou, abrindo a porta dianteira para recebê-lo.

			O rapaz entrou no ônibus, que estava vazio, pagou a passagem ao motorista e acomodou-se no segundo assento depois da catraca, junto à janela, do lado do condutor. Era seu lugar favorito e, sempre que podia, era ali que se sentava.

			O ônibus partiu. A noite fria e o balançar constante do ônibus embalaram M. e o fizeram adormecer com a nuca apoiada no encosto do assento. M. sempre cochilava no ônibus, mas acordava poucos pontos antes do seu. Não deveria ser diferente naquela noite. Não deveria...

			M. acordou depois de algum tempo. Ajeitou-se no assento e olhou pela janela para ver onde estava.

			“Meu Deus!” – pensou – “Acho que dormi demais!”.

			Ele viu que o ônibus estava exatamente no mesmo ponto onde embarcara. Quanto deveria ter dormido? Por que o motorista não o acordara? O ônibus devia ter chegado ao ponto final, voltado novamente até o outro ponto final e agora refazia sua viagem.

			M. olhou no seu relógio de pulso para ver quantas horas havia perdido até ali. Mas o relógio marcava 23h55min, o mesmo horário em que o jovem havia embarcado no ônibus.

			Confuso, M. pensou que talvez tivesse adormecido tão rapidamente que, na verdade, o ônibus nem tivesse ainda saído do lugar e que todo movimento que vira o veículo fazer ao sair do ponto fosse apenas sonho. Ou será que o ônibus voltara por alguma rua lateral para buscar algo ou alguém que tivesse esquecido e por isso retornava agora ao mesmo ponto?  Mas e o horário marcado no relógio? Talvez este tivesse parado. O jovem testou o relógio. O ponteiro dos segundos funcionava normalmente.

			Um leve torpor tomou conta de M., que resolveu não pensar mais naquilo. O importante era chegar logo em casa.

			Saindo do ponto, o ônibus pôs-se a percorrer a avenida. M. olhava pela janela. Um carro vermelho ultrapassou o ônibus. “Que carro diferente!” – pensou M. – “Deve ser importado. Nunca vi um igual a esse”.

			Pensando na vida, M. criou imagens mentais e nem enxergou a paisagem que passava por seus olhos. Até que o ônibus parou no próximo ponto. No próximo?

			M. voltou a si e percebeu algo de diferente. Ou melhor, algo familiar. Enquanto estivera no ponto, antes de embarcar, distraiu-se lendo o letreiro de um mercado que ficava do outro lado da rua. Agora se encontrava novamente na frente desse mercado.

			“Mas será possível? Será que há dois mercados iguais?” – pensou.

			Olhando para o lado do ponto, viu que estava exatamente onde embarcara.

			“Estou sonhando! Só pode ser isso!”

			Uma mulher que estava no ponto entrou no ônibus. Enquanto ela passava pela catraca, M. a abordou:

			— O que está acontecendo?

			A mulher olhou-o assustada, mas certamente julgou-o um bêbado, pois logo endureceu as feições, desviou-se de M. e foi sentar-se num assento mais afastado.

			— Você não entende – insistiu M. – Esta é a terceira vez que este ônibus passa pelo mesmo ponto!

			— Ele já deve ter passado por este ponto mais vezes do que isso só hoje.

			— Não! Não falo de viagens normais. Ele passou três vezes pelo mesmo ponto só agora. Eu estava neste ponto quando o ônibus chegou. E embarquei e o ônibus saiu. E já passou mais duas vezes pelo mesmo ponto – M. falava desesperado, segurando-se nos assentos para não cair com o balançar do ônibus.

			— Meu senhor, beber já está afetando seu cérebro – falou a mulher, complacente – Cuide-se! – e levantou-se, puxando em seguida a corda do ônibus, dando sinal para este parar no próximo ponto.

			M. sentia agora um misto de confusão e desespero. Não era possível que estivesse sonhando. Aquilo tudo era muito real!

			Quando o ônibus parou, a mulher desceu e M. desceu logo atrás. Era o mesmo ponto! M. virou-se para olhar o mercado do outro lado da rua. Depois se virou para chamar a mulher, mas ela já havia desaparecido. Olhou o relógio: 23h55min.

			De repente, um ônibus aproximou-se. Era o seu ônibus. M. estendeu a mão e o ônibus parou. Era o mesmo motorista. Era o mesmo ônibus. Quando este abriu a porta, o jovem interpelou o motorista:

			— O que está acontecendo? Eu morri?

			— Não sei do que o senhor está falando – respondeu o motorista com um ar de deboche, julgando M. louco.

			— Você passa sempre pelo mesmo ponto. Este ônibus é mágico? Isso é alguma pegadinha?

			— Eu passo todos os dias pelos mesmos lugares umas dez vezes. Você vai subir ou não?

			M. estava sem graça. E se ele estivesse mesmo louco e ainda incomodando os outros? Resolveu subir no ônibus para ver o que aconteceria. Deu o dinheiro ao motorista e passou pela catraca. Acomodou-se no mesmo assento de sempre. Começou a observar atentamente a paisagem, já sua conhecida, para ver o que aconteceria. O ônibus partiu e cruzou a rua próxima ao ponto. Até aí, tudo bem! Depois passou pelo próximo quarteirão, onde havia uma loja de animais. Tudo certo! Um carro vermelho ultrapassou o ônibus. “Aquele carro de novo?” Depois passou pelo banco. Ops! Aquele banco era conhecido, mas não era ali que ele ficava, e sim antes do ponto no qual M. embarcava.

			Desesperado, M. começou a falar com o motorista:

			— Ali! Você viu? O banco! Ô ônibus voltou para trás e está passando pelos mesmos lugares.

			O motorista olhou-o de escanteio, assustado.

			— Estamos ou não indo para o ponto onde eu acabei de embarcar?

			— Calma, moço! Que papo é esse? Eu nem sei onde você embarcou...

			— Como não sabe, rapaz? Eu não acabei de entrar no ônibus? – M. já estava irritado.

			— Não! Já faz um tempão que eu estou rodando sem pegar ninguém.

			O ônibus parou no ponto. A mesma mulher de antes subiu.

			— Ei, moça! Lembra que você conversou comigo agora há pouco? – perguntou M. assim que a mulher embarcou.

			— Eu não conversei com ninguém! – respondeu a mulher, estranhando e indo se sentar no mesmo assento em que se sentara anteriormente.

			M. nem quis discutir. Sentou-se em outro assento diferente daquele em que sempre se sentava. “Quem sabe se o problema não é o assento em que eu costumo ficar?” Mas não adiantou. M. permaneceu no ônibus e trocou de assento várias vezes, mas fez inúmeras vezes o mesmo trajeto. Em certo pedaço do caminho, era como se o ônibus mágico voltasse para trás, como se estivesse andando em círculo.

			De repente, M. levantou-se, puxou a corda do ônibus e desceu no ponto. “Vou a pé!”, decidiu, e começou a caminhar olhando para adiante para ver se compreendia o que estava acontecendo. “Talvez seja um portal que faça o ônibus voltar sempre para o mesmo ponto”.

			M. caminhava quase sem piscar, com medo de se perder no caminho. Ia com os braços para frente, como se caminhasse no escuro e quisesse apalpar algum possível obstáculo. De repente, M. sentiu suas mãos tocarem em algo sólido, porém invisível, uma espécie de parede que lhe dificultava a passagem. Começou a apalpá-la para ver suas dimensões. Distraído, foi caminhando para o meio da rua.

			No meio do silêncio da noite, ouviu um barulho. Olhou para trás e viu que seu ônibus estava se aproximando. Pensou em correr para a calçada e ficar observando se o ônibus sumiria através do portal. Mas o carro vermelho ultrapassou o ônibus em alta velocidade e antes que M. pudesse chegar à calçada, foi atropelado pelo veículo e jogado para cima e para frente. Tudo foi muito rápido. M. caiu no chão e sentiu que todos os seus ossos estavam quebrados. Suas vistas começaram a escurecer. Antes de dar o último suspiro, lançou um último olhar ao redor.

			No mesmo ponto de ônibus, a mulher de antes olhava estupefata para a cena.

			— Meu Deus! – exclamou ela para o motorista do ônibus, que se aproximava chocado – Ele apareceu do nada bem no meio da rua!

			O relógio de pulso de M. deu um alarme. Era meia noite!

			Depois disso, M. não ouviu mais nada.

		


		
			Almas

			Duas almas espíritas conversando no limbo:

			— Acho que meu carma está diminuindo.

			— Por quê?

			— Na minha próxima encarnação, vou voltar como um brasileiro pobre, mas vou morar em São Paulo, não vou pagar impostos e ainda vou ganhar muitas coisas do Governo.

			— Pois eu ainda tenho muito carma pra pagar.

			— Por quê?

			— Também vou nascer em São Paulo, mas como classe média.

			***

			Duas almas católicas no Céu:

			— Já sei por que a Igreja dizia que só os pobres bonzinhos iam pro Céu.

			— Por quê?

			— Porque, se só fossem os ricos bonzinhos, Deus ia viver muito solitário.

		


		
			Cemitério de interior

			O dia estava chuvoso e frio. Chegamos ao cemitério pela manhã. Ele era pequeno e ficava afastado da cidade.

			— Acho que o pessoal da cidade tem medo de que algum morto saia do cemitério e vá para lá – disse meu pai – Por isso fizeram o cemitério tão longe.

			— Mas não adianta – respondi – É só o morto seguir a estrada que acaba chegando na cidade. Nem que seja em outra, mas chega.

			Quando entramos no cemitério, meu pai chamou a atenção para o fato de os corredores entre as filas de túmulos mais antigos serem quase inexistentes, de tão estreitos.

			— Eles não sabiam que ia morrer tanta gente. Acharam que só três fileiras de túmulos estava bom – argumentou meu pai – Depois começou a vir mais gente e tiveram que aumentar os corredores.

			De fato, os corredores mais recentes eram mais largos. Para chegar ao túmulo dos pais da tia que nos acompanhava (irmã de minha falecida avó), que ficava na fileira do meio dos túmulos antigos, tivemos que pisar nos outros túmulos e sobre eles permanecer, enquanto acendíamos velas.

			— Bobeando, enterraram dois defuntos em cada caixão, só para economizar espaço – comentei com meu pai, com medo que minha tia ouvisse e me olhasse feio, achando-me desrespeitosa por eu estar dizendo aquilo dentro do cemitério.

			— Coitados! Os mortos não iam nem poder se mexer direito – respondeu meu pai, sempre espirituoso – E de noite? Fica tão escuro que nem fantasma se enxerga...

			Aí o medo foi pras cucuias e eu fiquei imaginando um morto querendo esticar as pernas e cutucando a cabeça de outro, enterrado no mesmo caixão. E o outro reclamando por não poder descansar em paz.

			Resolvi tirar foto das fileiras apertadas do cemitério. Não lembro se minha tia reclamou ou se foi meu pai que ficou com medo que ela reclamasse, mas eu teria que tirar fotos escondida dela. Então, na hora de sair do cemitério, meu pai foi na frente, chamando minha tia, e eu fui indo atrás. Mas minha tia ficou enrolando e eu tive que praticamente sair do cemitério para que ela saísse também. Voltei rapidamente com a máquina preparada no bolso e tirei duas fotos. 

			Foi divertido! Adoro cemitérios! Ainda vou morar em um...
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